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			OBRIGADO!


			Muitos leitores, e admito ser às vezes um deles, pulam esta parte de agradecimentos. Agora, como autor, vejo um novo significado para esta seção. O agradecimento é profundo, emocionante, e palavras jamais bastariam para demonstrar o sentimento para tantas pessoas que foram fundamentais para que este livro estivesse em sua mão. 


			O processo de escrita em si não foi tão difícil, mas a vivência de vinte e cinco anos que subsidiou esta história, com toda a certeza, foi desafiadora. Entre ter essas ideias e disponibilizar este conjunto de conhecimentos nas mãos, muita gente ajudou. 


			Para começar: a minha esposa, parceira, amiga, amor de minha vida, executiva que trabalha doze horas por dia e, mesmo assim, achou força e disposição para segurar a barra em casa, depois de um dia cansativo de trabalho, para que eu pudesse me dedicar à realização de meu sonho. 


			A meus sócios, Nilson Brizoti e Murilo Leles, sempre me mostrando que não é porque é sério que precisa ser chato. Vocês tornaram o trabalho algo divertido e engraçado. Suas qualidades suprem minhas deficiências e trazem um resultado que eu jamais poderia imaginar. 


			Claudio Laniado, que me apresentou ao Eduardo Infante, responsável por me introduzir no mercado literário. 


			Cezar Souza e Ney Cavalcante, dois autores que recomendaram o projeto do meu livro publicamente, quando era meramente uma ideia. 


			Robson Henrique, meu amigo secreto, agora não tão secreto, que é o cérebro por trás de muitas das minhas iniciativas, incluindo o nome do livro. É, sem dúvida, o melhor publicitário que já conheci. Me mostrou uma crença tão grande em minha pessoa que me convenceu do meu papel importante na sociedade. 


			Jayme Brener, da Ex-Libris, e Guilherme Costa, que fizeram um trabalho fabuloso me ajudando com o meu português de gringo. 


			Elaine Lina (afinal, nunca esquecemos nosso primeiro relações-públicas), você me abriu os olhos, me apresentou dezenas de ferramentas e me convenceu de que o mundo precisava escutar o que eu tinha a dizer — e ler o que tenho a escrever. 


			Thiago Mlaker, da Editora Record, que me valorizou a ponto de ficar insistindo um ano, em incontáveis e-mails. Admiro seu trabalho, persistência, transparência e humor. 


			A minha mãe (Fanny), irmã (Michal) e irmão (Yuval), que estiveram do meu lado nos últimos quarenta anos antes da publicação do livro — vocês são meus heróis. 


			Finalmente, aos meus filhos, Sophia e Matheus, que completam cada célula do meu corpo com um amor infinito. Vocês me fazem acordar todo dia feliz, realizado pelo privilégio de ser pai. Tenho uma vontade imensa de ser uma pessoa melhor e deixar um legado que possa fazê-los orgulhosos a ponto de dizerem: “quem fez isso foi meu pai!”. Nunca esqueçam que papai ama vocês mais que toda a energia do universo. 


			A todos vocês, os meus mais sinceros agradecimentos. Vocês são parte da minha história e do meu humilde sucesso. Espero algum dia poder ser recíproco em nosso relacionamento e que nossa parceria cresça por muito anos. 


			Caso eu tenha esquecido alguém, me avise! Plantarei uma árvore em sua homenagem. 


		




		

			UM POUCO DE HISTÓRIA


			Uma lição valiosa que aprendi nos últimos vinte anos é que a essência de uma empresa está na coesão das pessoas que trabalham nela. As conquistas e os fracassos dependem daqueles que defendem o futuro da organização. Não importa o grau de sofisticação das ferramentas e dos processos: mesmo que se possa contar com o que existe de mais moderno, é primordial ter a atenção voltada para o lado humano.


			Por mais que o assunto em questão seja a estratégia corporativa, é preciso levar em conta que são as vidas das pessoas que estão em jogo: desde o diretor de alto escalão, que dedicou toda a carreira àquela organização, até o funcionário de backoffice, que depende do salário para pagar suas contas. Empresas, pequenas ou grandes, muitas vezes fracassam porque deixam as histórias humanas em segundo plano.


			Então, em primeiro lugar, eu vou contar um pouco da minha história. Nada mais justo do que compartilhar o que existe por trás de quem escreve um livro. O Daniel Schnaider nem sempre foi sócio-diretor da SCAI Group. Se hoje eu consigo mudar a realidade de muitas empresas como consultor em inovação e estruturação de negócios, é porque percorri uma longa trajetória de esforço, aprendizado e muito trabalho.


			Essa história começou há muitos anos, em Copacabana, no Rio de Janeiro, minha cidade natal. O destino dos Schnaider encontrou o Brasil para escapar de uma das maiores tragédias da humanidade. A família da minha avó, ao perceber os perigos da perseguição nazista, imigrou para o Brasil antes que a 2ª Guerra Mundial eclodisse na Europa. Os parentes do meu avô, porém, não tiveram tanta sorte. Não se sabe ao certo o que aconteceu, mas a informação que temos é que seus pais e dez dos onze irmãos foram assassinados.


			Meus avós se conheceram no porto, logo na chegada ao Brasil. Como tinham perdido tudo, dá para imaginar quantas dificuldades eles enfrentaram. Meu pai, Matheus Schnaider, teve uma infância muito pobre, mas isso não o impediu de construir um futuro brilhante. Formou-se engenheiro pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e completou os estudos na França, em um curso equivalente a um mestrado.


			A trajetória profissional do meu pai começou a deslanchar nos Estados Unidos, trabalhando na Unidade de Pesquisa da GE, onde ele foi peça-chave para a descoberta de um aparato que hoje existe praticamente em todos os lares. Ele desenvolveu o primeiro modelo de geladeira que não congela, o chamado frost free. Mais adiante, esteve envolvido no grupo de pesquisa que inventou o micro-ondas, mas o produto só ficou pronto mais tarde, quando o projeto foi concluído em outra empresa.


			Alguns anos depois, meu pai partiu para Israel e seguiu os estudos no Instituto Technion — o equivalente ao MIT no país. Depois de desenvolver alguns projetos, foi convidado para trabalhar na Etiópia, como vice-presidente da farmacêutica Teva. Nessa época, ele já colocava em prática uma lógica que viria a ser tendência anos depois: a da terceirização da mão de obra e a da produção para reduzir custos.


			 Depois da experiência na Etiópia, partiu para o Irã, onde atuou como um dos consultores estratégicos do Xá, o líder político local, para a construção de um país moderno. Mas foi um trabalho que não durou muito tempo. Ao perceber os ares da Revolução Iraniana que viria a acontecer em 1979, meu pai resolveu voltar para o Brasil.


			A história que ele construiu aqui começou no setor público, quando recebeu um convite para ocupar a Secretaria de Governo da Prefeitura do Rio de Janeiro. Também atuou na função de vice-presidente executivo do Banco do Desenvolvimento (BD) e do Banco do Estado do Rio de Janeiro (BANERJ), que muitos anos depois, em 1997, seria comprado pelo grupo Itaú. Meu pai cumpriu um papel importante na recuperação do banco em uma época turbulenta. Quando assumiu o cargo, encontrou a instituição com o maior déficit de sua história. Ao fim do exercício, o banco teve o maior superávit de todos.


			Um fato curioso é que nessa época ele conheceu um jovem bastante ambicioso que prometia construir uma carreira promissora no automobilismo. Meu pai, então dirigente do BANERJ, decidiu acreditar nele e autorizar o patrocínio. Tratava-se de ninguém menos que Ayrton Senna, o piloto brasileiro de Fórmula 1 mais bem-sucedido e admirado de todos os tempos. Existe até uma foto que ficou famosa: meu pai e Senna juntos, apertando as mãos, como se estivessem fechando um acordo.


			A história do meu pai foi interrompida em 1993, por um câncer. Eu tinha acabado de comemorar meu aniversário de quinze anos e estava empolgado para fazer um intercâmbio nos Estados Unidos. Acabei desistindo da viagem em função da doença dele. Resolvi ficar com meu pai no tempo que restava. Se todo mundo, em algum momento da vida, idealiza um certo heroísmo nos pais, o meu foi um herói de verdade. Para mim e para muita gente. Hoje eu sou capaz de entender que a história dele é muito ligada à minha e muitas decisões que ele tomou teriam consequências em quem eu sou hoje.


			DO RIO PARA ISRAEL


			Nasci em Copacabana, mas cresci em Santa Teresa, Zona Central do Rio de Janeiro. Tive uma infância maravilhosa, em que aprendi a ter uma visão muito otimista do mundo. Isso até me mudar para Israel, aos treze anos, e enfrentar a adaptação à cultura local. Se no bairro carioca em que cresci eu era o filho de Matheus Schnaider e todos me tratavam com gentileza, naquele novo país eu era um estranho, um desconhecido.


			Em minha interpretação imatura, os brasileiros eram, de modo geral, mais legais e os israelenses eram agressivos. Eu chegava a alternar caminhos até a escola para evitar confrontos com outras crianças do bairro. De fato, presenciei coisas bem violentas nessa época. Uma vez, uma turma de garotos maiores — que pareciam estar drogados — me apedrejou. Definitivamente, eu não tive uma recepção acolhedora.


			Era um momento difícil em Israel. O país tinha recebido mais de um milhão de imigrantes naquele momento, e isso representava um aumento em 20% da população. É como se hoje chegassem ao Brasil mais de quarenta milhões de pessoas de uma só vez em busca de uma vida nova. Além de precisar me adaptar a uma nova cultura e aprender um novo idioma, os problemas familiares também me preocupavam.


			Eu não podia mais contar com os meus grandes heróis. Meu pai tinha ficado no Brasil, e minha mãe parecia cada vez mais ausente. Hoje, já adulto, tenho a compreensão de que eles passavam por um período de tensão no casamento e, caso meu pai continuasse vivo, eles teriam se separado. Isso afetou minha mãe e a deixou mais distante. Era uma pessoa diferente daquela que eu conhecia no Brasil. Havia ainda a questão financeira: meu pai começou a ter problemas no mundo dos negócios. Se em Santa Teresa eu vivia em uma casa grande e confortável, em Israel minha mãe e eu mudávamos muito de cidade, sempre morando em apartamentos pequenos.


			As amizades eram raras em Israel; meus irmãos mais velhos eram praticamente as únicas pessoas com quem eu podia contar. Um dos meus poucos amigos, um argentino chamado Andrés, escondeu uma grave doença no exame de admissão do Exército e, com os esforços do treinamento, teve um colapso e morreu. Diante de tudo isso, encontrei refúgio nos estudos. Mas não estou me referindo à escola regular.


			Aos treze anos eu já me interessava muito por computação e comecei a estudar por conta própria. Meu cunhado era quem mais me incentivava, trazendo livros e imprimindo materiais para que eu pudesse estudar. Nesse período, eu ganhei um computador de presente. Era tão velho que não rodava os jogos da moda sobre os quais eu tanto ouvia meus colegas na escola comentarem. Então, eu precisava criar minhas próprias atividades e tentar tirar o máximo daquele equipamento já ultrapassado.


			Quando nos mudamos para Tel Aviv, tive a ajuda de uma estudante chamada Hila. Ela participava de um programa do Governo de Israel chamado Perah (flor em hebraico), uma iniciativa bem interessante: os estudantes universitários recebiam descontos em troca de tutorias para crianças na escola. Hila sempre marcava os nossos encontros na biblioteca da universidade, e lá eu descobri uma verdadeira minicidade de conhecimento ao meu dispor. Eu mergulhava nos livros e até assistia a algumas aulas. Fiz isso praticamente todos os dias por quatro anos.


			Mas eu não me limitava a ficar com a cara enfiada nos livros e brincando no computador o dia todo; eu realmente me engajava nos meus próprios projetos. Pode-se dizer que, aos treze anos, eu já era um empreendedor. Aliás, essa é uma das maiores heranças do meu pai: ele despertou em mim o dom para o mundo dos negócios. Desde cedo fui preparado para isso. Quando eu tinha apenas doze anos, meu pai me colocou em contato com um empresário carioca chamado Ary Duriez, para que eu pudesse ajudá-lo a montar uma das primeiras lojas de aluguel de jogos.


			Em 1992, com a ajuda de um colega, criei um dos primeiros sites de comércio eletrônico do mundo, chamado Quantum. Num primeiro momento, nós comercializávamos trabalhos de colégio e faculdade. Mais tarde, em 1995, já com outro nome e sem a ajuda do colega, desenvolvi um aplicativo chamado Shopping. Era uma infraestrutura de comércio eletrônico que poderia ser usada por qualquer loja e teve usuários como Pizza Hut, uma hamburgueria e os Correios. A primeira etapa dessa empresa aconteceu em casa, de maneira informal. Já o aplicativo foi posteriormente passado para uma empresa chamada Galcom (que tempos depois mudou o nome para Infogate). 


			Isso foi muito antes da Amazon ou das gigantes do e-commerce que conhecemos atualmente. Nós usávamos um sistema chamado Bulletin Board System (BBS), que permitia, com o uso de um computador e um telefone, fazer pedidos de vendas. Hoje parece trivial, mas naquele momento nem se imaginava o potencial da comercialização on-line.


			Mais ou menos na mesma época, fizemos parte de um experimento para instalação de fibra óptica em nossa casa em Israel. Então, tive acesso à internet banda larga desde muito cedo. Desenvolvi para a Galcom também um sistema de roteamento de fax sobre IP, uma tentativa de economizar em ligações internacionais — que custavam uma fortuna —, além de um sistema informatizado para edifícios inteligentes.


			Outro projeto muito interessante foi um estudo da Universidade de Bar-Ilan. Participei do desenvolvimento do software utilizado para tabular os dados da pesquisa, que consistia, resumidamente, em comparar o passado dos pais com o vocabulário das crianças. Os pesquisadores queriam descobrir até que ponto os lugares onde os pais moraram e estudaram influenciavam a capacidade lexical dos filhos.


			O SERVIÇO DE INTELIGÊNCIA DO EXÉRCITO ISRAELENSE


			Colocar a mão na massa sempre foi uma característica forte da minha personalidade. Até hoje nunca parei de estudar, e isso nunca me impediu de sempre encaminhar diversos outros projetos paralelos. Enquanto me envolvia no desenvolvimento desses sistemas, eu frequentava a escola regular, me preparava para o processo seletivo do Exército e era, além de tudo, um jovem normal, que gostava de jogar bola.


			Depois de completar os estudos regulares, ingressei no serviço militar. Para entender um pouco da cultura de Israel, quando se contrata alguém, não se analisa o currículo, qual universidade cursou ou as experiências profissionais. Leva-se em conta a atuação dessa pessoa no Exército. Acontece que eles são tão rígidos nos processos seletivos e nos treinamentos que as empresas confiam mais na instituição militar do que nas faculdades na hora de selecionar um candidato.


			Muito diferente de como acontece no Brasil, não fui para um quartel aprender a bater continência. Ingressei em uma unidade de elite do Serviço de Inteligência do Exército israelense, um posto disputado por mais de cem mil pessoas e para o qual não mais do que cem candidatos conseguiam ser selecionados. Foi, sem dúvida, um dos momentos mais importantes da minha vida.


			A passagem pela Unidade de Inteligência do Exército foi crucial para a minha carreira, pois foi lá que desenvolvi capacidades analíticas fundamentais para o que eu faço hoje. O treinamento consistia em ficar sozinho em uma sala resolvendo uma série de problemas extremamente complexos de matemática e ciências da computação. Eram aproximadamente quinze horas diárias de estudo. Eventualmente, algum instrutor passava por lá para fazer algumas perguntas e aplicar uma dose de humilhação. Eles esperavam que, com isso, você criasse uma capacidade autodidata de elaborar trabalhos perfeccionistas que conseguissem sobreviver às críticas de avaliadores seniores.


			Foi assim por quase seis meses de treinamento. Pode parecer pouco, mas, se você multiplicar o número de horas dedicadas, isso corresponde à mesma carga horária de um curso de graduação. Foi literalmente uma aceleração do conhecimento. Os instrutores eram altamente capacitados, e nós estudávamos o dia inteiro. Não havia atividades em grupo; eles estavam focados mesmo nos talentos individuais, e havia muitos lá. Alguns colegas fizeram a prova que equivale ao Exame Nacional do Ensino Médio, o Enem, e não erraram nenhuma pergunta. E esse não foi o único modelo de corte no processo seletivo do Exército: era preciso ainda demonstrar experiência aplicada em áreas de tecnologia. Enfim, eram pessoas brilhantes.


			IDENTIFICANDO HABILIDADES


			Mas eu não era uma dessas pessoas. Certa vez, perguntei para um dos avaliadores que tinham me levado para o programa: “Por que vocês me escolheram se eu nunca vou ter essas habilidades?” Acontece que eu tinha outras qualidades, como a capacidade de liderança, por exemplo. Diferentemente daqueles outros gênios, eu conseguia colocar pessoas com habilidades diversas em um time para alcançar um objetivo em comum. Eu tinha a capacidade de entender problemas extremamente complexos e explicar para outras pessoas de maneira muito simples. Eu sabia transitar entre os diferentes níveis de comunicação para que todos pudessem compreender as tarefas. Esse era o meu diferencial.


			Logo após a experiência no Exército, começou o processo embrionário do SCAI Group e, como consequência, minha estreia no mundo corporativo. Passei a atuar como consultor para algumas startups. Eu trabalhava de dentro da empresa familiar dirigida por David Korenfeld, uma pessoa maravilhosa que foi e é fundamental para meu humilde sucesso. Estive em contato com empreendedores do Brasil e de Israel discutindo, a princípio, tecnologia e inovação. 


			Bem cedo percebi que essas startups, apesar de toda a sofisticação em engenharia de software e capacidade criativa, tinham muitos problemas de gestão. Seus administradores não sabiam definir um modelo de negócio resiliente, não conseguiam lidar com investidores e, principalmente, não tinham ideia de como conquistar o mercado. Foi nesse momento que descobri uma verdadeira vocação: percebi que podia ajudar essas empresas a sair do campo das ideias e colocar produtos de sucesso no mercado.


			Paralelamente a esse projeto, em 2001, participei de um processo seletivo na IBM. Havia apenas dez vagas para cinco mil candidatos. Nove delas foram preenchidas por pessoas com privilégios ou vínculos familiares com executivos. Eu fiquei com a vaga que restava, sendo o único escolhido por mérito.


			Trabalhei por oito anos na unidade global de tecnologia da IBM. A atribuição da nossa equipe era analisar as aplicações desenvolvidas por startups e decidir quais poderiam ser integradas como parte das nossas soluções de mercado. Foram três mil formulários avaliados e mais de duzentas empresas que conheci pessoalmente. Ao mesmo tempo que eu estava ali para avaliar, passei por um processo de aprendizado valioso. Visitei unidades de P&D, conheci a fundo as estratégias de marketing, vendas, financeiro etc. Eles nos viam como portas para encontrar investidores e clientes no mundo inteiro, por isso abriam todas as informações e mostravam de que maneira lidavam com os problemas e desafios.


			A SCAI caminhou em paralelo ao projeto da IBM até 2008. A partir de então, meu objetivo passou a ser o de ajudar empresas e organizações a reformular suas estratégias e implementar processos de inovação. Algumas experiências foram com a esfera governamental. Eu tinha vindo para o Brasil, inicialmente, para auxiliar um bilionário americano interessado em investir em empresas brasileiras. 


			Mas acabei percebendo que o Governo deste país tinha muitas deficiências. Fiz, entre tantos outros, um estudo aprofundado sobre o risco de apagões para o Ministério de Minas e Energia para entregarmos o projeto Guarujá, Cidade do Futuro, um extenso planejamento para melhorar a qualidade de vida dos moradores dessa cidade do litoral paulista. Além disso, mapeamos maneiras para evitar a entrada de doenças que poderiam ameaçar o campo para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento e promovemos a reengenharia da Lei da Defesa do Torcedor no Ministério do Esporte. Outras experiências foram com grandes marcas, em que literalmente reestruturamos todos os processos e de onde nasceram novas empresas. Entre elas estavam financeiras, institutos de pesquisa, plataformas de comércio eletrônico.


			O DESAFIO DE REESTRUTURAR EMPRESAS


			Percebi, pouco a pouco, que em uma grande corporação a palavra “mudança” geralmente não é bem-vinda. Os processos decisórios passam por muitas camadas de hierarquia em que cada um quer dar sua contribuição (para não dizer opinião). Quando finalmente é aprovada a mudança sugerida, em vez de amadurecida, parece uma colcha de retalhos, sem contar todo o tempo perdido. 


			Foi por isso que passei a me concentrar em empresas com poucos sócios e controladores, muitas delas familiares. E não pense que estamos falando daquele casal que tem uma farmácia no bairro, em que o filho repõe os produtos na prateleira e a filha trabalha no caixa. O recorte a que me refiro é o de empresas com faturamento que vai de cinquenta milhões até aquelas que superam os três bilhões de reais. São companhias que representam uma fatia significativa no ecossistema de empreendedorismo no país e que estão em busca de uma formalidade maior nos processos.


			Acontece que na empresa familiar as decisões ficam nas mãos de uma ou duas pessoas. Desse modo, a atuação como consultor tem uma diferença mais significativa. O diálogo é direto e eficaz. Nestes últimos anos, reestruturei empresas das mais diversas áreas: software, construção civil, e-commerce, logística, relações-públicas. Minha atuação era direta e tinha uma autonomia muito grande. Apesar de eu não assumir nenhuma função no contrato social da empresa, eu interferia diretamente em todos os departamentos.


			Ao contrário do que fazem muitas consultorias, eu não entrava nas organizações com um modelo pré-estruturado nem tentava colocá-las em moldes definidos. Essa não é uma estratégia eficaz, porque a sua empresa é diferente de todas as outras. As pessoas que estão lá são diferentes das que trabalham em outras empresas. É por isso que sempre procurei conhecer a empresa a fundo e desenvolver diagnósticos para atuar de maneira personalizada para aquela realidade específica. Isso é possível? Não só possível como essencial. 


			O grande problema da teoria no mundo dos negócios é que ela generaliza demais. Eu não vejo como poderia aplicar o mesmo modelo, um desses que se estudam nas faculdades de administração, para uma empresa da área financeira e uma construtora, por exemplo. O background das pessoas é completamente diferente. O core dessas companhias é distinto. O modelo de cada uma delas precisa ser desenvolvido na prática, com uma percepção empírica e analítica da realidade de cada uma delas.


			Eu realmente consegui resultados extraordinários dentro das empresas para as quais prestei consultoria. Algumas precisavam urgentemente rever seus orçamentos, caso contrário seriam enterradas pelo próprio custo operacional em pouco tempo. Em um dos casos foi possível reduzir as despesas de cem para oitenta milhões anuais. E o mais importante: sem perder na qualidade dos produtos e na satisfação dos clientes, só revendo e otimizando processos.


			Acabo, de vez em quando, deparando com alguns vícios que alguém de dentro da empresa não conseguia ver até então. Houve um caso muito interessante de uma organização que conseguiu economizar mais de dez milhões de reais em impostos. E estamos falando de agir licitamente, não de sonegação, como muitos fazem por aí. Acontece que, no Brasil, o medo do leão é tão grande que muitas companhias acabam pagando a mais, ou de maneira pouco inteligente, os seus tributos, com medo de cair na malha fina da Receita. Apesar de não ser especialista em tributação, eu conseguia enxergar esses detalhes, dos quais os contadores e tributaristas da empresa não se davam conta. Em outro caso, ajudei o cliente a aumentar o faturamento de 12 para 22 milhões mensais reduzindo a exposição de risco de crédito. 


			ESPECIALISTA GENERALISTA 


			Acontece que, hoje em dia, temos muitas pessoas que se especializam muito em um determinado assunto e ficam presas em sua própria redoma. Porém, o que as empresas mais precisam são os chamados especialistas generalistas, indivíduos que conseguem transitar nas diferentes áreas com certo nível de profundidade sem comprometer o que chamamos, em inglês, the big picture, a visão do conjunto.


			É por isso que nunca parei de estudar: porque sempre encontro coisas novas nas quais preciso me especializar, ou coisas nas quais os meus clientes precisam que eu me especialize. Nos últimos 20 anos, em paralelo a todas as minhas outras atividades, avancei em estudos sobre economia comportamental, big data e inteligência artificial, crédito, logística, fusões e aquisições e até mesmo em microeconomia voltada para a mitigação da pobreza (afinal, as empresas dependem muitas vezes de pessoas que recebem um salário mínimo, mas que podem causar impactos de milhões).


			Se muitas companhias desembolsam uma pequena fortuna para contar com uma consultoria desse nível, minha proposta é que você mesmo, empresário, administrador, sócio, tenha a capacidade de aplicar as mais sofisticadas ferramentas de gestão que existem e formular uma estratégia de sucesso na sua empresa.


			Cheguei a essa decisão aprendendo com um erro. Recentemente, resolvi visitar algumas empresas nas quais atuei como consultor em recuperação ou reestruturação. Depois que cumpri minha missão nessas organizações, deixei um legado na revisão de processos e em trazer aquelas equipes de volta para o caminho certo. Mas tenho a humildade de reconhecer que não pensei no processo sucessório. Os empreendedores que tomaram as rédeas do negócio quando minha consultoria terminou não estavam preparados para dar continuidade àquelas melhorias. Então, enfrentei o triste choque de realidade de perceber que diversas daquelas empresas, hoje em dia, já estavam novamente passando por maus bocados.


			Este livro faz parte do projeto ambicioso de criar multiplicadores dessas lições, que, acredito, são essenciais para perpetuar um negócio de sucesso, independentemente do tamanho ou ramo de atuação. A cada capítulo, eu vou buscar transmitir e abordar conceitos e ferramentas capazes de dar subsídio ao empresário em sua estratégia corporativa.


			Ao longo da leitura, você vai reunir um grande acervo de mecanismos, e poderá escolher os mais adequados dentre eles. Não existem modelos engessados de gestão. O melhor caminho para a sua empresa não está em um mapa estratégico predefinido; ele provavelmente ainda nem existe. A sua estratégia, aquela que só pertence à sua organização, precisa ser construída. E neste livro você vai conhecer as ferramentas necessárias.


			Este livro tem a missão de condensar as valiosas lições que aprendi como empreendedor, avaliador e consultor. Ele é a soma de todas as pessoas que conheci, de todas empresas que ajudei e de todos os processos que implementei.


			COMPARTILHANDO RESPONSABILIDADES


			Voltando um pouco à história do meu pai, às vezes, ainda criança, eu não percebia que ele estava imprimindo certos valores em mim. Percebo que ele já me preparava para fazer exatamente o que eu faço hoje: encarar problemas complexos para ajudar as pessoas. Minhas escolhas me levaram a ajudar os empresários — esses verdadeiros guerreiros que, muitas vezes, me parecem ser o único fôlego de inovação no país.


			Nós acompanhamos, na mídia e nas redes sociais, cada passo do Governo, na esperança de que ele um dia encontre as soluções para as muitas mazelas da sociedade. Mas eu penso em algo diferente.


			Acredito que a única forma de atender aos diversos e complexos problemas do mundo (desigualdade, catástrofes, terrorismo, doenças), mantendo as pessoas comprometidas e engajadas, é envolver os diversos players, principalmente as empresas. A responsabilidade não deve ficar somente nas mãos dos governantes — eles nem estão interessados em grande parte das vezes. Incentivar a iniciativa privada é ajudar a criar uma sociedade mais justa, sustentável, que visa, sim, o lucro, mas sem abrir mão dos grandes desafios em nome de um bem maior. Essa é a única solução para a nossa e as futuras gerações. Se você não acredita, leia até o fim. Tenho certeza de que, ao virar a última página, você vai estar convencido de que os empresários, e apenas eles, é que vão sobreviver e vencer.


			Este projeto tem um significado muito especial, por fim, porque me permite ampliar o número de pessoas ao meu alcance. Por intermédio dele, espero compartilhar um pouco do que aprendi e que de fato pode fazer a diferença para muitos. Se com o SCAI Group, a minha empresa, eu alcanço um grupo seleto, espero agora difundir esse conhecimento em um âmbito muito maior. 


			Então, bem-vindo ao meu mundo, um lugar de muito suor e trabalho, muitas vezes solitário, onde procuro saciar uma sede de conhecimento e a fome voraz de usar o que sei para inovar ajudando outras pessoas. 


			Boa leitura!
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			OS FUNDAMENTOS


			Na escola primária, a professora ensina as crianças a fazerem as quatro operações básicas da matemática. O maior desafio não é fazer o aluno simplesmente aceitar que dois mais dois é igual a quatro ou decorar a tabuada. Ele precisa entender a lógica por trás de uma soma ou de uma multiplicação. Só assim, mais adiante, esse indivíduo será capaz de realizar operações mais complexas, como equações ou funções, e saberá aplicar isso na vida real.


			Essa é uma estrutura constante em todas as áreas da aprendizagem. Quando entramos na faculdade, por exemplo, os primeiros semestres são dedicados a disciplinas introdutórias, em que nos ensinam os conceitos elementares. Quando se começa a trabalhar em uma nova empresa, é comum passar por um treinamento inicial para absorver alguns procedimentos básicos. No mundo da gestão e da estratégia corporativa não poderia ser diferente.


			Muitas pessoas pecam ao tentar implementar novos processos sem antes estarem seguras de que dominam alguns fundamentos essenciais. É por isso que, nesta primeira parte do livro, vamos falar de aspectos que, independente da área de atuação, precisam ser interiorizados.


			Os primeiros fundamentos que vamos comentar são granularidade e escopo. Eles são mais analíticos e, em alguns casos, até filosóficos. Por que são tão essenciais? Esses conceitos tratam de entender como as muitas partes formam um todo no processo e, consequentemente, como o inteiro se comporta para atender às diferentes partes. Vamos debater melhor sobre o fato de muitos empresários só conseguirem fazer a macrogestão, ou seja, quando precisam de certo nível de profundidade, incorrem em erros. Outros fazem justamente o contrário: se apegam muito a detalhes e deixam o conjunto desmoronar.


			O assunto seguinte é o tempo. Vou repetir muitas vezes: ele é o maior inimigo das empresas. Afinal, tudo depende do tempo. Os projetos têm que atender aos prazos. Se a empresa não souber calcular corretamente quanto tempo vai demorar para alcançar determinado objetivo, pode acabar desrespeitando deadlines, atrasando processos posteriores, elevando custos, perdendo oportunidades e assim por diante. Gerenciar uma empresa em momentos críticos é uma verdadeira corrida contra o relógio.


			Em seguida, vamos debater o psicológico e as habilidades. São assuntos pouco conversados no mundo dos negócios, em que se acredita que todos os empresários são “sempre fortes”. As técnicas de gestão esquecem que somos seres humanos e que nossas emoções exercem uma influência enorme sobre tudo o que fazemos. Nunca se deve começar a aplicar qualquer método sem ter a consciência da verdadeira situação psicológica das pessoas envolvidas. 


			Por falar em pessoas, a qualificação é um ponto-chave. Toda vez que se analisa determinado departamento ou projeto de uma companhia, o sucesso dependerá muito de quão preparada a equipe está. Não é raro encontrar times em que existem muitos jovens bem qualificados e motivados, mas não há a maturidade necessária. Por outro lado, funcionários que estão na empresa há anos, que talvez fossem bons quando entraram, já estão acomodados e não atendem mais às necessidades da organização.


			Outro fundamento é a burocracia, sempre vista como um aspecto negativo. É necessário, sim, organizar pessoas, recursos e tecnologias em um sistema burocrático. Em um mundo perfeito, todos os funcionários entram e saem do trabalho no horário, sem atrasos ou trapaças, e não precisam marcar o ponto todos os dias. Mas sabemos que na vida real não é bem assim. Até existem empresas com alternativas bem criativas, no entanto, de uma forma ou de outra, é preciso algum tipo de formalização para que esses processos funcionem. 


			De qualquer forma, quase todos concordam que o excesso de burocracia, muito comum em nossa realidade, atrapalha. E esse é mais um motivo para que a analisemos como um fundamento básico. Precisamos questionar que tipos de burocracia podem comprometer ou atrasar os negócios. Pode ser um alvará, uma licença ambiental ou até o tempo que leva para contratar pessoal. Tudo isso deve ser levado em conta.
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